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?x Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas eslações do nnno.coll1idas pessoalmente em Pariz. Lyão. Londres e Berlim. por um dos socios x

Cortes para vestidos

Depositar-10s da manteigax

s " «xxxxxxxxxxxxxxxxquxgg

Confecções, modelos completamente no-i Perfumarias

l
nacional extra. fina X

:E rende novidade em lã e lã e seda. vos.
_

_ _ _

4 l Alta fantazia em Tecidos de seda para Grande sortrdo de sombrinhas em cor e de Houbigant, Lubrm,Roger&GalletPnaud, Legcvang, fabrtcp do Ex.“ Sr- 1030 01080 Crabral l,OVO-

4 ' ' ..
reto.

Rocca Delettrez, Piver. Gellé Freres Crown e ol . «lide izeu.

vestidos e hiuzas p
i ' ' ' Pão de Glutem

Cotins ¡nglezes, desenhos novos para

fatos de creança.

Deques, cintos, luvas, comísolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, licl'ms, veus, lenços de linho,cam-

braia e. renda, mais d'algodão [io d'EseOssia e seda,

bordadas e meias a jour, pingas, etc., etc.

Tecidos de lã completamente novos para

i vestidos de. praia e campos. _

Lindíssima collecçao (recortes para blll!

za em gaze e seda bo'rdados,o que ha de mais alta

ovidade.

Unico para diabeticos.

Chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph Porrier

Chàlons ,/marne

Preços

ly moussuxe, garrafa 15600.

Bouzy supérieur,garr
ara 26200.

Bouzy cabinet, garrafa 25500

por duzia lO 0/0 de desconto

*ÔXüXSCXXO

EXCLUSIVO

v.

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Poudre dentifI-ico, caixa 200 reis.

Rhum à nuinquine, frasco 300 reis.

Panda-e de Biz, Special,caixa 400 reis.

PoudI-e de Biz, Violette,caixa 500 reis.

trancas de porte

~ Tecidos d'algodão

ompleto sortrdo para vestidos e bluzas em crepon,

lamine, zephir. pique, fuslão, cambraía, baptiste,

clumetis, etc., etc.
.

-, Completo sortido em alpacas para vestidos e

l mais

Preços de réclame

X
X
?
“
C
X
X
X
X
X
X

Glacés em todas as cores a 950 reis omelro.

Seda pougee 9/0960 de largura em todas

as Cores, a 500 reis o metro.

Enviam-se amostras para. a. província,     

      

  

 

  

       

  

  

  

    

c“ma'
grande azafnmn. para as «bo-

No proximo domingo ter¡ logar na paro-
.

chiul esteja d'estn (resumiu, um¡ deslumbran tadt'llasn- Conta-se que dentro

to e 'atraiu-nto festividade ao Senhor, tendo em pouco haja sal novo.

tambem logar no mesmo :ia uma dos festas ______-_.
_______

ais s'm atliicao ue con eternos: a commu-
,

.no doslinonincsffoatn que. devido ao digno
Jornal de Í0l'a

rior encommendndo, rev." Soares do Rezende,

z (eita com todo a pompa, saindo os meninos

no domingo do manha, em procissão, da ca-

polla do Santo Antonio, em Caem, para ¡egre-

jn, onde fara a pratica devida no mesmo acto

o dictincto prégndor d'essa cidade, rov.° sr.

Duarte Silva, que é sem duvida o melhor orador

1 que tem vindo a esta terra. _ ' ' .

Findo a comunhão, principiorá o missa

a grande instrumental, pela orcbestra da ph¡-

larmonicn do Cannilas, e no Evangelho far-ao-

lll ouvir novamente o reverendo sr. Duarte

¡le.

No lim da missa, se o tempo o permittir,

lr¡ um¡ aparatosa procissão, que parourrern

u mas do logar do Cacia.

 

ll'outI-os tempos. . . -

Um antigo costume da córte da

Prussia estabelecia que os convida#

dos para o jantar de nupcias do'

principe real dividisscm entre si as

ligas da noiva, cortadas em pedn~

ços. Não se escandalizem com e~tu

revelação as nossas gentis leitoras.,

«Houny soit qui mal y pense».

Outr'ora, rezam os chronicas,

era a princeza que, com toda a gm-

ça real, desapertava a liga e a re-

talhava com uma thesoura princi-

 

Antonio

portantes da sua epoca e possuia a

habilidade de os gravar, ums yale-

ma de stenographia especial de sua

invenção. Durante muito tempo foi

elle o noticiante dos diswrsus pro-

nunciados nos conselhos do impe-

t'lO.

Mais tarde, S. Platão motion-se

u'um convento onde. continuou a

cultivar as helias letlras, ale mor-

rer em cheiro de santidade.

Elephante lar-again.“

N'uma grande amenagerien do Lon-

dres, um dotnador, para mostrar a

docilrdade de um dos seus elcpllan-

tes, convidou dois ospectadmes a

que mettessem nas 'al-,4 buirns pe-

daços de pão, bl<clrlln< ou qualquer

petisco destinado uu animal, que.

dor da. historia. patria e dn litteratura.

O congresso e exposição de lncticinios,

oliviculturn e _azeites constitua o on-

Bumpto da outra pagto¡ publicando oa

retratos do sr. conde do Bertiandoa,

presidente do congresso, e do nr. con-

de de Penha Garcia, auctor das theses

apresentados ao congresso sobre cre-

dito agricola; mais 4 gravuras da ex-

posição representam: 1 touro turiuo

reproduotor, posando 11039 kilos, por-

toncente á Direcção geral de agricul-

turn, vncca turinn leiteira, são dois

rnagnifroos exemplares; um rodil de

ovinos, um aspecto do. exposição de

azeites e lnctielnios, etc., etc.

Sempre brilhantes os numeros do

Occídente. o. mais antiga. revisto illus-

trnda portuguezn,cuja. assignaturn cu¡-

ta. o diminuto preço de 950 reis cada

trimestre.

2 O «Escriptorio de publicações» da

rua. de Santa Catherine., do Porto, que

tantos serviços vem prestando 6.o le-

e

l'

8

C

e

de flôres pintados ou estampa-

dos.

branco com Hôres e folhagens

tons esbatidos, formando com

a côr da. sêda uma tonalidade.

muito lina, dôce e harmoniosa.

está. em concordancia perfeita

com a das proprias sombri-

nhas. Pozeram-se de

mtafetá branco com ramos'a industria da dossier-ação

Ora Portugal, que possue

na condições necessarias essen-

Outra novidade verdadei- ciaes para o estabelecimento

amente nova eoriginal são na de tão importante industria.,

ombrinhas, de sê la azul oulnão deve permanecer lndiffe-

ôr de rosa, cobertas de tulle rente ao que lá. fóra se faz

n'eate sentido. A industria da.

dessiccação e das conservas

de fructas deve tornar entre

nós o maior desenvolvimento,

contribuindo eliicnzmente pa-

ra n prosperidade agricola do

paiz.E' indispensavel que essa

industria ae pratique tambem

com o auxilio de apparelhos

stampndas em cinzento, (lc

 

A nimplecidade dos cabos

parte os

E' juiz d'esla festividade, o sr.

Rodrigues Neila, de Cacio.
p

O( De regresso da capital, chegou aqui

o nosso dedicado ¡niigo,sr. dr. Manuel Nunes da

ilva, digno juiz de direito em Cantanhede,

por¡ onde segue agora.

Coimbra, 2.

As «Festas do grau», que hão de

door memoravois,
como os da. «Saben-

tu, começaram por alvorada__tocada
.

pelo ehornngn Lamoureuz, subindo no

nr uma girandoln composta. de 1 fo-

guete. Proximo
da 1 da. tarde, chega.-

dos os quartunintua ao .largo du Fei-

ra, onde se npinharnm milhares de pes-

Iono, estando tambem as Jonellns,trn-

poli-ns o telhados cheios, realisonrse a

cerimonia da_ oiteivno duo Nos. Ao meio do

¡ni-go !Oro erecto um monumento ao

gnu, em cujo pedestal se viam ñguras

especiaes que permittem ope-

rar, esteja o tempo que estiver,

sem se esperar pelo sol ou por

dias quentes e seccos. Para na

províncias do norte, onde a. in-

constancin do tempo é mais

frequente, a industria da des-

niccação, tal como ella ne pra-

tica actualmente, deve dar os

melhores resultados.

A operação da dessiccação

é muito simples. Consiste na.

extração de grande parte da

agua que oa fructoa contéem,

dourados, ñnamente trabalha.-

dos, os cabos de crystal, os de

porcellana de Saxe e todos as

phantaaias de maior ou menor

eífeito, para só se adoptarem

os cabos de madeira natural,

unicamente enfeitadoo, ás ve-

zes, com uma pequena incrusa

tação de metal, ouro ou prata,

muito cobria, ou com um ou

dois anuais lisos. Quasi todos

os cabos não erifeitados com

um laço ou com uma roseta do

fina da côr e qualidade da sê-

cste, com a maxima delicadeza, la

iria buscar a gulodice. Pois utn po-

bre camponez que assistia a esta

scena e que, positivamente, nada

tinha com elle destinado ao qua-

drupede, teve no emtanto os seus

bolsos tambem explorados. B antes

de voltar a si da grande surpreza

que semelhante facto the causara,

o clephnnte apanhou-lhe e passava

as engulideiras uma nota de banco

de vinte libras esterlinas, nota que

Constiluia toda a fortuna d'este ¡n-

feliz espectadOr! E o pobre homem

gritou, chorou, barafustou, mas tu-

do foi inutill

tras patrias nom a publicação de livros

preciosos, pôz agora em distribuição o

volume 5." da sua interessante Biblio-

lioca-scienti/ico privada, sob o titulo de

Historia geral da prostituição E' illustra-

dn de magníficas gravuras, n'uma. edi-

ção elegante e de poquenlasimo custo.

3 0 Lavrador.-Com inaltcrnvol

regularidade continunm nppnrocondo

numero¡ successivos d'este interes-

sante jornll, gratuito, cujo. tiragem ex-

cede 400:000 exemplares.

O n.° presente insere artigos do

Antonio Batalha. Reis, Adolpho Mol-

ler. João Brandeiro, Bento Carquejn

e Henri Busqnot. Continuo, pois, a to-

zer uma. proficua. propaganda. agricola

o nosso college. Commercio do Porto quo

recebe innumeros pedidos do «Lavra-

dorn, o ue mostra. o interesso com

 

pesca, distribuindo pelas DUSSÕaS

presentes a preciosa relíquia. Hoje

(tudo evoluciona n'este mundo!) a

cerimonia modificou-se. Confeccto-

tia-sc para o elieito um par de li-

gas, ornado de riquíssimas lltas,

em cada uma das quaes se vê o

brasão da noiva' bordado a orro. As

ligas veem dentro de um escrinio

e a cada conviva se entrega uma

lita.

llavemos de concordar que

velha usauça mudou para peior,

pois perdeu a simplicidade de ou-

tr'ora. Era sobretudo mais sugges-

tiva.
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'alegorias com ditas piccorescos,te
n-

do no. parte superior um barreto enor-

me do gran, que no ilm do cerimonia

u abriu dando logar a. deusa Minerva,

que, do alto, nrremessnva pa
stas para.

A 'eu quartanistas,
terminando pela

quei-

'm de um¡ girandola monstro do fo-

guetes, no largo do Museu.
_ _

o *Diversos phylumonica
s e gotta¡-

' »pulam por cá um ensurdccedor

*l*- vnri.--
_

'3 (lembrou-ae depuis &recepção dos

'delegados dns universidades
estran-

eirns no coreto da avenida Navarro.

li' ormou-se o cortejo em carros par-ao

&entro-circo onde uno logar depois o

¡nan. O testamento do aguia», teve

l Jogar em seguida cheio de verve. Fez

n guarda. do honra. nos representantes

' ;estrangeiros o batalhão do estudantes

l do iycou, foi-dados empu
nhando mó-

:rom o thai-ouros.
_

' 'V Algumas republrcas engalanarom,

Z no Couraç¡ dos Apanteles, 44, está,

ttorescornente
arrumada a. do sr.

nan. e Mello, conhecido bohemio

r ' asse districto. A's janellns estão de.

endurodos livros, candeeiros velhos,

'- mdeirns dc cobertores. botas megas

de estudo, tlnteiros velhos, euxergoes

1- ato., etc. A' porta. da. casa tem a. se-

, ;cinta inscripçào: aAquinosceuo
Sou-

' sn. e Mello,inve
ntor _

nttenção a. esses cernços mandou a'

r camara. collocar aqui esta lnpide.»

. Centenores de pessoas que alii

passaram, entre ellos senhoras, riam n

d .

p“ ::No cortejo, alem do carro alle-

rico doi ceu de Coimhrn, ii¡ turn-

lgigm um pZinel do mesmo estabeleci-

mento, às box-ins do qual pagavam
rica.

demicos e que tem os seguintes dize.

?682

 

  

  

  

  
  

 

  

 

  

   

   

  

 

  

   

   

 

  

   

   

  

 

  

  

Viva o. folia e rapioca

E' tnluda n occnsião,
.

Eremoi paes, treino¡ fntncas

Que ahi vem a. bifurcação!

Como é grandioso e bello

O tontiço do Sousa. e Mello.

Engraçndissim
o tudo isto. São

muitos contentores de possôas de tora

u que :qui se encontram.

I. Pedro do Sul, 2. .

Foi encontrada esfaqueado.. Junto

de :nn osaobre que hobitavn na Pedrei-

ro, freguezia do Vslladares, d'esto con-

celho, uma desgraçado de nome Lucia.-

no Guedes.
'

O nuctor do attentado e um tal

José Fernandes. de 37 nunca, da mes-

mo. froguezin, arrastado ao crime. se-

gando declarações nuas, por motivo

o ciumes.

A infeliz'foi encontrada. nua, pro-

ximo do casa da. habitação, com
um

golpe no oito, alguns cnbellos arran-

codos, in toio do que luctara. deseSpe-

radamente contra o bandido. Deixa 2

Interessante boato. «-

Dizem de Roma que se fala Com 'rn-

sistencia n'uma vrsita que o rei da

italia

sultão da Turquia, visita que se

pretende fazer em breve ao

prende com a questão de Tripoli,

recentemente tratada no parlamen-

to italiano, em consequencia de

certas noticias que correram rela-

tivamente á concessão do posto do

Tripoli a uma empreza franccza ou

italiana. O rei Victor Manuel lll

quer demonstrar ao sultão a neces-

sidade de uma. occupação italiana

em Tripoli e obter o seu consenti-

mento a uma expedição italiana

destinada para tal lim. Claro é que

semllhante boato deve ser acolhido

sob todas as reservas.

Presente príncipes-

co.-D. Carlos e sua esposa, a

duqueza de Madrid, enviaram ha

dias a Srta-santidade um soberbo'

calix de otro macisso de 28 cenli.

metros de altura, guaruecido de '28

grandes rubis, sapbyras e esmeral-

das. Teve em vista esta otierta re-

cordar a data de 15 de maio do

 

anno passado, em que lhes foi con-

.cedido assistirem á missa do Papa

e receberam de suas mãos a Sagra-

da-communhão.

Errojudiciario.-Dizem

de Budapest que acaba de ser pos-

to em liberdade, depois de preso

mais de 3 annos, um individuo cha-

mado Rehler, natural de Eszek,ç0n-

demnado por erro judicial de um

roubo de 6:545 coroas, praticado

em 1901, cm prejuiso do reitor do

convento dOSjesuit-as.

Kelrler foi punido em conse-

quencia do depoimento do padre

jesuíta Barreto, que atllrmou ter en-

contrado o accusado nos corredo-

res do convento, exactamente no

ldia em que se deu o roubo. Kehler,

apesar de todas as suas formaes

negativas, foi condemnado e todos

os seus recursos regeitados impla-

cavelmente. Agora adquiriu-se a

prova de que foi o proprio Barreta

quem commetteu o delicto. Barre-

ta é actualmente professor e reitor

do collegio dos jesuítas em Milão,

recusando-se em absoluto a cum-

parecer perante os tribunaes hun-

garos, a lim de ser confrontado

 

croancinhns na orphâd nda
I

Pescarias

Preparam-se as emprezaa de

pesca das costas visinhas pa-

ra a «safra» de 905, que voe

ter começo em breve.

x Ac mercado tem conti-

nuado a. afluir grande n.° de

pescados, vindas do norte. _

;C A ria tem produzido

 

com as testemunhas que o accusam

de roubo.

Curioso.-Um curioso per-

guntou ha tempos a uma revista

lilteraria qual foi o primeiro repor'-

ter do mundo.

Um erudito collaborador do jor-

nal, depors de profundas investiga-

ções, descobriu que o mais antigo

reporter conhecido Toi S. Platão,

que viveu soh 0 imperio bysantino.

Ao que diz a historia, S. Platão

 
: pouco.

.

' ;C Nas, marinhas voe Já  l

l

l

r.

r

 

tomava nota dos factos mais im-

 

eréme :Simon ,29:7

A belleza. nào se adquire. Para.

conservar aquella de que so é do-

tado, é necessario ter nn. «toilet-

te» de cada. dia. o (Jréme, o Po' e o

Sabão do Creme Simon.

m

Sob os cvprestes

  

Fullecen -em Coimbra a nr.a

D. Georgina da Silveira

Brandão Freire Themudo Bn-

rata, esposa. do sr. dr. José

Marques Pereira Barata, alum-

no do 4.° anno de engenheria

da. Escola-do-exercito, filha do

engenheiro, sr. Fortunato Frei-

re Themudo, e sob rinha. do

nosso amigo e digno oflicial do

governo civil d'este districto,

sr. José Maria Pereira do Cou-

to Brandão.

A fallecída era monsenho-

ra. nova, dotada dos melhores

   

que é li o.

Jornal das senhoras

    

Da interessante revista Moda-

illustrada transcrevemos o

seguinte:

«As sombrinhns claras e

garrídas_começam a apparecer

como lindas flores de primave-

ra. Temos visto modêlos de leves-

uma elegancia distinssima, de-

liciosos de frescura. e que com-

pletar-ão admiravelmente as to-

lettes de bordado inglez e de

linon em que já. failamoa n'ou-

tros correios. Quasi todas a

sombrinhas d'este anno são

brancas e muito simples no

seu conjuncto.

Fazemae, na maior parte,

em tafatá. ou em faille e enfei-

tam-oe com incrustações de

“renda de Irlanda ou de tulle

sentimentos,e anna morte per- bordado a branco. Algumas

mature. causou funda impres-

são.

A todos os seus, os nossos

pesames.

a( O typho victimou tam-

bem, ha dias, na sua. casa de

Vianna, o tenente-coronel me-

dico de brigada. reformado, sr.

dr. Policarpo Antonio Esteves

Galvão, sogro do sr. coronel

Bento Manuel Gonçalves Ro-

ma, digno command-ante do re-

gimento de infantaria 24, d'es-

ta cidade.

Homem de bem, medico

distincto, lego aos eus um no-

me honrado.

Acompanhnmol-os no seu

pesar.

w

Pela imprensa

ompletou mais um anno de

C
sado college, Commercio do

Porto, um don mais graves,

mais serion e mais illustrados

membros da. imprensa portu-

gueza. As nossas saudações.

W

Archivo do “Campeão,,

   

n.o 950 do Occidenle apresenta na. sun

1.' pagina. um explendido retrato,

em busto grande, de Theophilo Bra-

ga., o sabio professor do .Curso supe-

rior de leu-aan e inomsavel investiga-

existencia util o nosso pre-~

téem folhas estreitos á. borda,

mas apenas com a roda estri-

ctamente necessaria para não

dobrarem.

Em alguns modelos de a1-

ta elegancia. o tafetá é coberto

de musselina de sêda, borda-

da em relêvo com sêda branca

beije ou cinzenta. Esses modé-

los téem todos folho de mussa-

lina á. borda, mas um folho en-

treito e com muito pouca rod a.

A musselina que cobre o tafe-

tá é applicada a liso.

Uma novidade, á qual es-

tá garantido o maior successo,

são as nombrinhas de musse-

lina branca, de algodão, bor-

dadas no genero inglez ou a

ponto cheio, e as de grossso

linho antigo com incrustações

de bordado de Veneza, forra-

das de tafetá branco, côr de

rosa, azul ou lilaz. Produzem

lindíssimo eii'eito esses pedaci-

nhos de renda. forradoa de cô-

res claras, mas o tofetá bran-

co é preferível.

Para uso corrente, sobre-

tudo n'esto época, que marca

um periodo de transição, fa-

zem-se sombrinhas muito prá-

ticas em tafetá de côr lisa,

quasi invariavelmente azul ou

verde, e outras muito bonitas

 

da da oombrinha.

As armações téem notoria-

mente progredido. A antiga

armação açocena não se encon-

tra senão nos modêlon opero-

rios, que vendem muito bara-

to; nos modêlos melhores é

substituída por armações dou-

radas, lindo aspecto e muito

As sombrinhns, para servi-

rem no caso de chuva, fazem-

ne em faille em tafetá de côr

lisa, com os mesmos cabos

sem ne lhes modiiicar a compo-

sição. OI apparelhoo de des-

aiccnção não, pois, simple¡ eva-

poradoren, construindo-ne hoje

de preços pouco elevados e fa-

ceis de manejar.

Um evaporador é consti-

tuido de um calorifero e de

uma camara de seccagem per..

corrida por uma. eon'ente de

ar quente vertical, ltoriaontal

ou obliqua. Antes de serem

collocndoa no evaporndor, os

pecegoo, as maçãs, e as perco

 

simples de madeiras naturaes.

Tentou-se este anno recus-

citar as Bombrinhas marquises

usadas hn uns 50 annos, tal-

vez. Essas nombrinhas, cabo

.muito curto, oñ'ereciaur a po-

pularidade de se dobrarem ao

meio, porque eram articuladas.

Até hoje, a tentativa parece ter

passado despercebida, e talvez

em proveito do born gôsto,

porque as sombrinhas em ques-

tão eram íncommodan e um cu-

mulo de fealdade.

Esquecia-nos dizer que pa-

'ra os vestidos de genero sim-

ples, em lã, e para os vestidos

de córte alfaiate ne fazem, além

das sombrinhas de tafetá de

côr lina, outras, não menos ele-

gantes, em sêda de quadradi-

nhos com barras de riscas.

N'essas sêdas de quadradinhos

entra. sempre o branco como

elemento principal: preto e

branco, azul e branco, encar-

nado e branco, castanho e

branco, etc_ E'claro que a som-

brinha. deve dizer com a cor

:do vestida»

tl "traindo" nos campos

Estes numeros falam o sut-

ñciente para que se não insis-

ta na importancia da industria

da dessiccação.

nãopossue esta industria;

Austria, a. Suissa e o Romania.

 

_-________.--_._.-_-
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A dessiccaçào das Iructae

Não ésó a Americo que

egualmente a Allemanhn, a

são descascados, operação que

se tornara longa e cuntoaa exe-

cutada á mão, mas que se pra-

tica. com o auxilio de pequenas

machines especiaes, de des..

cnscar e cortar os i'ructos.

D'este modo um operario pó-

de descascar de 151000 a

20:000 fructos por hora. Ou-

tras machines existem que não

só cortam os fructos em rodel-

las delgadas, mas lhes extra-

bem os caroços ou pevidea,

operando rapidamente.

Durante a operação da des-

aiccação, oo fructos são submet-

tidos no evaporador a uma

temperatura de 85 a 90 graus,

nâo devendo nunca attingir

100 grana. A duração da des.

siccação é muito variavel; de-

pende das especies dos fructoo

e do seu estado de divisão.

Ao perna são lentas em nec;

car por causa da sua grande

riqueza em nssucar. Divididao

exigem sete a nove horas; in-

teíras, doze horas; ao maçã'.-

seccam mais rapidamente, em

cinco ou seis horas em rodei!

lan; sete ou oito quando intei-

ras. Os damascos, abertos e

sem caroço, exigem sete a ioto_

horas; as cerejas, cinco a sei¡

horas: e ao ameixas cerca de

vinte. Ao oahirem do evapora-

dor, os fructos devem ñoar ex-

postos em camadas pouco eo-

peesan, em local secco e bem

arejado. A into, segue-se o

acondicionamento dos fructos,

operação que deve nor execu-

l

l
Ao mesmo tempo que vão alar- tada com cuidado e gosto. Pa-

gando a cultura da¡ arvores ra. o boa venda esta condição

iruotiferas, assim desenvolvem é muito essencial,
..4



R. M. S. P.. r ,

MALA REAL INGLEle

 

PAGUETES CORREIOS A SAHIRI DE LISBOA

CLYDE, Em 5 de JUNHO

 

Para aMadeira,S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideu e Buenos-Ayres.

NILE, Em l9 de JUNHO

Para Teneritl'e, Pernambuco, Bahia,Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

 

l BORDO HA GREADDS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es

colher os beliches a vista da planta dos paiuetes, :nas para

isso recommendamos muita 'Intecedenclan

PREVENÇAIJ AUS PASSAGEIROS

rIlendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Comi-ia

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial ue tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de pro idade e credito, exigindo sempre umbi-

hete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, & RUMSEY

o tambem o nome da Companhia MALA REAL INGLEZA.

Unicoe Agentes no Norte de Portugal

TAIT 8( RUMSEY

19, Rua do Infante D. Henrique-_Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na- GRSA-r

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

ill lllllll- MUNICIPAL
DE

AVEIRO

"WW

Construcção do novo edificio para o

c Asylo-escola-districtal »

 

faz publico que no dia 15 do corrente, pelas 12 horas

da manhã, e na secretaria do municipio, se ha de pro-

ceder á arrematação da empreitada geral da construcçño do

novo edificio destinado á installação das duas secções do

rAsylouescola-districtali, hoje sob A¡ administração d'esta ca-

mara, segundo o projecto superiormente approvado e nas

condições constantes do respectivo caderno d'encargos, o qual

estará patente na mesma secretaria todos Os dias não santiti-

cados, desde as 10 horas da manhã até ás 3 da tarde.

A base de licitação é de 25:00035000 reis e o deposito

provisorio para ser admittido á licitação é de 5 O/o d'esta im-

portancia.

Aveiro e secretaria da Camara municipal, em 25 de

maio de 1905.

POR deliberação da camara da minha presidencia, se

O Presidente da Camara,

Gustavo Ferreira Pinto Basto.

.XÓXCXOÔOC“OXGX@XÊXC»

FUIIDIÇAO ALLIANÇA DAS DEVEZAS

E

SEBRALHERJA .MECHANICA

DE

,,,Bar.°8 '& PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz, 82 Devezas-V. Nova de Gaya

  

N'csta fabrica construcmec todas as obras, muto cm forro fundi-

do como ein iueurl e bronze, assim como: iuucliinns de vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, bombas de pressão para agua, ditas

systems gaylot para trast'cgar vmlios, prensus dt: todos _os mais üper-

feiçoados sysicinas para expreiner bugaços de uvas, assim como pren-

sas para azeite e galgas para o mrsuio inuuo apri'ii-içondas; CHAR-

RUAS systems Burbon muito aperleiçonilas e dc todos outros diversos

typos; bNGEMlOS para tirar agua dc poços para regar, em diversos

ostos; ditos de cópos, estetica-rios; csniugallorrs 'para urus com cy-

  

dros de madeira e diversas outras macluuus agricolas c iuduslriaes

Portões, gradeameutos e saccadas ou marquizes, e tudo mais que per-

tenoe a fundição, scrrallieria e turnos iucciiauiicos

Tambem fabrica-louça de ferro du todos os gostos, tanto tl ingle-

sa. estanhada, como'á portugueza e ¡'i ¡iespauliola, de pernas, ferros de

- hrunir a va r, ditos de aza, copeldonrs para cartas, ele, etc..

Além estas obras fazem-se muitas outras: motores a vento dos

mais reconhecidos resultados, tarot-:is para milho, debulhadoras, etc.

traços muiloeconomicoii '
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AVEIRO
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FABRICA a vapor de telha do systems. de Marselha,

' AGRADECIMENTO xxxxxxxxxxxxxçxxxgx x x
S abaixo assignados,

esposa, noras e filhos

do fallecido João de Sousa,

summamente gratos a todas

as pessôas que lhe manifesta-

ram o seu pesar e os acompa-

nharam no seu desgosto por

occasião do golpe que soffre-

ram com a perda do chefe de

familia, veem manifestar-lhes

o seu reconhecimento reme-

diando assim qualquer falta

que involuntariamente hajam

praticado.

Aveiro, 3=6=1905.

Rosa Maria d'Almeida Sou-

za, Maria Emilia de Souza,

Maria José de Souza, Anna de

Souza Sá, Izabel d'Almeida

Souza (ausente), Cremilde de

Sousa, Christiane. dos Santos

Souza, Zulmira F. de Souza,

Amadeu A. de Souza, José de

Souza, Amandio Augusto de

Souza (ausente), Antonio de

Sá (ausente). '

_JUIZO DE DIREITO

DA

COMARCA *DE AVEIRO

_ANNUNCIO
ELO Juízo de direito da

comarca de Aveiro e

cartorio do 2.” ofiicio,

Barbosa de Magalhães, nos

autos de inventario orphanolo-

gico a que se procede por fal-

lecimento de Maria da Concei-

ção e Mattos, moradora que

foi na Povoa do Vallade e em

que é inventariante o viuvo

Feliciano da Costa Bilro, resi-

dente no mesmo logar, correm

editos de sessenta dias a cou-

tarda segunda e ultima pu-

blicação d'este no Diariodo

governo, chamando e citando

os interessados João Simões

Pego e o menor pubere Viria-

to Simões Pego, solteiro, au-

zentes em parte incerta, para

assistirem a todos os termos

até ñual do referido inventa-

rio e deduzirem n'elle os seus

direitos, sob pena de reve-

lia. Pelo presente são citadas

quaesquer pessoas que se jul-

guem interessadas no alliidi-

do inventario para nielle de-

duzirem os seus direitos, que-

rende.

Aveiro, 27 de maio de

1905.

VERIFIQUEI--O juiz de direito,

Ferreira Dias.

(I escrivão do '2.° otIiL'io

Silverio .-'l-ugusto Barboza de

Magalhães.

_TRINDADE a iiLHís~

y AVEIRO
, X

'I'llllllllPll ?33 Allllllilll

Bicycletes, motocycletes e

automoveis dos melhores ta-

bricantes inglezas e francezee.

Accessorios de todas as mar~

cas. OBícina puro concertos.

Esmaltsgem e nickelagem.

Alugam-se bicycletes.

Glllllllllll ai iiiliiiii
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ELITE AV

Rua Mendes Leite, 13

rão, pede aos seus ex.“s fr

todas as bolsas.

em lã e lã e seda. Tecidos

godão, alta novidade.

homem, senhora e creança;

sés, blondes, tulles, guaruiç

vidade.

gravataria.

zes e lnglezes.

Sabonete IRENE,

reis.
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Camisolas, cachn-corsets, meias d'algodão e Escocia

XXX

EIRENS
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a 2l-C

Marcadores, 56 a 60-A_VEIRO

Tendo já recebido todos os artigos para a estação de ve-

egnezes e ao publico em geral visi-

tem o seu estabelecimento para verem o grande sortido que tem

em teCidos de fantasia e artigos de novidade para senhora, ho-

mem e creança. Preços extremamente modicos e ao alcance de

Cortes para vestidos, completo sortido,de grande novidade

de lã completamente novos a 400,

500, 600, 700, 800, até 15500 reis o metro. Alta novidade em

tecidos de seda para blusas. Lindas tecidos de algodão, comple

to sortido, para vestidos e blusas, em etamines, crepou, zephir,

plamine, baptiste, voiles moiré, fustão, piqueé, cambraia, cassa

crua. Cassas lindissimas para blusas a 150 reis o metro. Com-

pleto sortido em alpacas para vestido, de 500 reis para cima.

Cotins inglezes para fatos de creança. Sombrinhas de seda e al-

para

cintos, rendas, veus, colletes de es-

partilho, chailes, lenços echarpes de lã e seda, luvas de pelica,

pelle de Suéd e Escocia para homem, senhora e creança; cha-

peiis para senhora e crcança, ultimos modelos; sedas, gazes plis-

ões, e muitos outros artigos de no-

0 mais completo sortido em camisarla e

Perfumaria dos melhores auctores trance-

excluslvo d'esta-casa,a 100

a_

?MITOS
OÃO Baptista. Garcez,

J- prcprietario da «Fabri-

ca de pirolitos de Arneilas»,

participa ao publico em geral

que, accedendo ao pedido ma-

nifestado por uma grande par-

|Yenda 'illiiiriiiiniíde-s

na ria

O dia 25 de junho, pelas

11 horas da manhã., na

Quinta d'Apresentação,

em Aveiro vender-se-hão em

arrematação particularz-Uma

te dos seus fre uezes começoul uarta arte da. Ilha do Gai-g a q P

já a fabricação da deliciosa

bebida, queé sem duvidao

melhor e mais ínofieneivo re-

galo dos encalmados.

?Padaria Ferreira “ ~
o

aos sacos â ç
o ,

avmno 3

.

l

Wvotinho e uma decima sexta

“parte da Ilha Monte Farinha.

Antes da abertura da pra-

ça serão publicadas as condi-

ções da arrematação.

CASA DE CAMPO

RRENDA-SE uma nasim-

mediações da cidade, com

mobília ou sem ella.

Informações n'esta redac~

ção.

  

“985“: estabelecimento de psda- É

ria, especial no seu genero em i ,

pilo de todas as qualidades, encou- . 1

tra-ss à venda: l

Cate de 1.' qualidade,a 720rois j

cada kilo; dito de 2.', a ABU; chá, Í

desde 15600 a 3$600 o kilo; mas-

sas alimentícios de 1.' qualidade, a

HO o kilo; ditiis de '2.', a 120;

vellas marca «50h, cada pacote, a

180; ditas marca uNsvio», a 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços

dos tabricus de Lisboa.

Vinhos finos e de mesa, por pre-

êaços medicos.

ê 90006-0.-

3°

 

;lavo horario dos caminhos de l'eiru

Um pequeno folheto.

comodo e utll

contendo o horario dos caminhos dr

ferro do Porto a Lisboa o Lisboa ao Por-

to. ii lei do sello c outras' indicações de

iutrressc publico, proprio para trazer

em carteira. _

A' venda naicl'ubacm'ia Leitão», run

de José Estevam; «llavanrzuu, na rua

dos Marcadores; «Veneziunn» aos Alj-

cos; CLGja-(IO-DUVOn, á rua Direita; sEIl-

te-aveircnscu, às ruas Mundi-s Leite o

Marcadores; o na administração do Cam-

peão da: províncias, Aveiro.

 

Preço ao reis. Pulo correio, 35 reis

Para as empiezas ty-

pographicase de en-

cadernaçào

NVINCIÀS, Aveiro, hn para

vender, em excellentra condicções por-

que estao novos e trabalhando com

inexccdivel perfeição:

Urna maohina de imprusão, MA

RINONI,para o formato do mesmoior

nal, com leque automatico, mesa de

marmore, etc.

Um cotello para papel e cartão,

com 2 registos;

Uma perfurndôro do braço sobre

me:: de mogno, de O“.37;

Uma minerva para obras de re-

mendagem em formato de papel nl-

maço.

Urna maoliinilhn do ooser livros

com colohetes de ¡ras-ne.

Garante-se o bom est-do e o ex

cellcnte trabalho do todos estes obje~

atos, que sào de fabricnç'no allemà, e

que se vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido outros por¡ tro-

ballma de maior monta.

Dirigir AI mesmo¡ Ollicinas.

os (louicinns typographioas

 

feita pelo processos mais modernos e aperfeiçoados.
Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha. francesa e seus accessorios, ebem assim ou-

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes,

frontarias, siphões, balaustres, menilhas, etc., productos que rivalisa.

do paiz. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS

de variados gostos, vasos para

m com os das principaes fabricas congeneres

Piiiiius infra rinrs
Nas constipações, bronc/iiá'j I

tes, ronquidões, List/tema, tosseg

coqueluche, t'njluenza e n'outros

iucouimodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum iiiediciqnento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

des d,a.1catrào,composto,

vulgo, “Rebuçados-mila-

grossos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á fren-

te de inniimeras einitações, ain-

danada appareceu para que

elles não continuem a Ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo añir-

mam milhares de pessoas que

ta de grande numero de attes<

facultativos.

ruaumama ORIENTAL-S. LAZARO i

PORTO

Vendem-se em todo o ter- A

ri torio portuguez-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio,

230 reis.

inn¡

:AisiiiiAiiiA
Eduardo (É U.“

Situado no mercado

«Manuel firminon

Os donos d'este novo lalho cou-

vidam o respeitava¡ publico

d'Aveiro e de seus arrabaldes a

visttarem o seu estabelecimento.

onde encontram um bom sortimeu-

to de carnes da mais tina qualida-

de pelos preços seguintes:

   

Vacca de l.“classe,k, 220 240

Dita n 2.“ s r 200

Vilella I l.a r I 320

Dita n 2.“l n a 240

“cinlio, assim como murcellas, cliou-

WJriços e banha de plugue, fabricada

com o maior asseio. Recebem-se

encommeudas e despacliam-se ein

caminho de ferro só com augmento

de transporte.

Eduardo 8: GJ_

eoeeoeoooecoooóo

Ó 'lllllATllU de SlllliSPIlAllE

HAMLET
Celebra tragedia do maior

dramaturgo de todos os tem-

pos, o grande philosopho \Vil-

lian Shakspeare.

 

A maior obra do thenlro nn'

ligo e moderno!

A gloria do Ictor Brazão!

5 traducções differences, to-

das esgotadas!

HAMLET! HAMLETI

1.' edição popular, com um

soberbo retrato do anotar, em

papel couché.

200 reis!

Bojo h venda no

Escriptorlo de publicações,

de Ferreira dos Santos, rua de

 

Santa Catherine., 231,0 nas ou-

tras livrarias.

ÔNÓÓ ÓÔÓÓÓNÓ

CASA

COMPRA-SE uma, proo'

pria para uma familia

regular, que tenha. um peque-

no quintal. Prefere-se que se-

ja situada na freguezia da

VeraoCruz. Recebem-se indi-

cações n'esta redacção.
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os tem experimentado e cons- -l

tados, passados por distinctos .

Vende-se lombo de porco e tou- '

  


